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A partir das últimas décadas do século XIX verificou-se uma profunda transformação nos 
antigos centros das cidades, particularmente daquelas que foram submetidas a uma grande 
expansão econômica, demográfica e espacial e a mudanças de ordem social, política e cultural. Estas 
transformações foram concomitantes, refletindo e condicionando o desenvolvimento capitalista. 
Mudanças na produção, circulação e consumo, o rápido aumento da população em razão sobretudo 
de expressivas correntes migratórias, a hegemonia da burguesia, a formação do proletariado e a 
emergência da classe média, gerando novas contradições e embates, e os novos significados 
atribuídos à vida e ao espaço profundamente alterado, foram as forças que desestruturaram o centro 


tradicional, pré-industrial, modificando a sua forma, conteúdo, funções e significados. 


A ferrovia e seus amplos espaços de embarque e desembarque de passageiros e cargas, de 
manobras, manutenção e de almoxarifado, o porto, onde fosse o caso, modernizado e com extenso 
retro-porto, os armazéns e depósitos atacadistas e as instalações fabris próximas aos terminais 
ferroviários e portuários, são algumas das conseguências das transformações que ocorreram no 
antigo centro e em suas proximidades, alterando-o profundamente. A transformação de residências 
da elite em densos e deteriorados cortiços é uma das consequências sócio-espaciais da modernidade 
sobre o antigo centro. Forma-se a área denominada de zona periférica do centro. Veja-se, entre 
outros, Pred (1964), Griffin e Preston (1966) e o clássico texto de Engels, de 1844, sobre Manchester 
(Engels, 1975). 


Simultaneamente, parte do antigo e aristocrático centro vê, substituindo as residências de 
famílias de alto status, o aparecimento de inúmeras lojas varejistas, desaguadouros da crescente e 
diversificada produção industrial, destinada a uma população majoritariamente assalariada. Surgem 
as lojas de departamento, de variedades, vendendo produtos de consumo mais frequente e baratos, 
as “drug stores”, vendendo produtos de conveniência, e as lojas especializadas, inicialmente de 
confecções e a seguir em uma crescente variedade de bens (Vance Jr., 1958). Escritórios, com um 
número crescente de tipos de serviços pessoais e para as empresas, e sedes de empresas 
nascentes e em expansão, são instalados em prédios verticalizados, que ocupam a área mais 
valorizada da cidade, ampliando o seu valor de mercado e simbólico. O aço e a eletricidade 
viabilizaram inovações como o elevador, o telefone, a máquina de escrever, os próprios arranha-céus, 
e os bondes elétricos, cujas linhas convergem para esse setor do centro. Surge uma nova paisagem 
que distingue pela forma e conteúdo, o setor varejista e de serviços, o núcleo central de negócios — 
central business district ou CBD — do setor ferroviário, portuário, atacadista, industrial e de residências 
deterioradas da zona periférica do centro. Ambos formam a Área Central da cidade, um conceito 
impensável para descrever o centro da cidade pré-industrial. A identificação e delimitação do núcleo 
central de negócios deu origem a uma já consagrada e adaptável metodologia (Murphy e Vance Jr., 


1954). Por outro lado, tanto o núcleo central de negócios e a zona periférica do centro não são áreas 


internamente homogêneas, conforme apontado, respectivamente, por Murphy, Vance Jr. e Epstein 
(1955) e Griffin e Preston (1966). 


Estes são os aspectos gerais que caracterizam as transformações nos antigos centros. Há 
que se ressaltar, contudo, diferenças ao se considerar as cidades norte-americanas, européias e 
latino-americanas, entre outras. Estas diferenças não serão aqui consideradas. Consulte-se, entre 
outros, Santos (1959), Duarte (1967), Múller (1958) e Cordeiro (1979). Em relação às cidades 


européias veja-se Beaujeu-Garnier (1972). 


O processo de centralização, que produziu a Área Central, gerando uma cidade 
predominantemente monocêntrica, foi, já no primeiro quartel do século XX, concorrenciado pelo 
processo de descentralização, conforme apontado por Haig (1926) e Colby (1933). Proudfoot (1937) 
descreve o resultado do processo em tela, indicando a existência de sub-centros comerciais e artérias 
de tráfego dotadas de comércio e serviços. A Área Central, contudo, ainda se mantém, de longe, 


como o principal foco de negócios da cidade. 


É após a Segunda Guerra Mundial que a Área Central começa, de forma mais efetiva, a 
perder importância. Este processo de perda, e simultaneamente de emergência de focos secundários 
de comércio, é um processo complexo, influenciado por vários fatores, entre eles, o tamanho da 
cidade, a localização excêntrica ou não da Área Central, o sítio e o plano da cidade, as funções 
urbanas e o nível de renda da população. A complexidade traduz-se em momentos iniciais distintos 
nos quais a cidade monocêntrica começa a se transformar. A temporalidade do processo de 
descentralização é ampla e ainda não se esgotou plenamente. Nem a força da Área Central, cuja 
temporalidade estende-se, sob novas configurações, ao início do século XXI. Permanências e 


mudanças compõem o quadro econômico, político e cultural da Área Central. 


Os shopping centers, os distritos administrativos e os novos centros empresariais difundem- 
se, alterando a organização espacial de grande parte da cidade, em particular a sua Área Central. 
Evidências apontam para a transformação da Área Central em, progressivamente, foco de atividades 


associado às camadas populares. 


Permanências e mudanças, a dialética do processo e da forma, envolvendo o passado e o 
presente em direção ao futuro próximo, desafiam aqueles interessados em compreender a sociedade 


por intermédio de sua mais significativa criação, a cidade. 
Há mais questões que respostas. Indiquemos apenas algumas questões. 


(a) Há uma relação entre o processo de mudança e permanência de atividades da Área 


Central segundo o tamanho da cidade? 


(b) Que relações existem entre funções urbanas e a dinâmica da Área Central? Considere, 
por exemplo, uma cidade fortemente marcada pela atividade industrial e outra, de mesmo tamanho 
populacional, caracterizada por ser um centro preponderantemente de atividades terciárias, com 


maior desenvolvimento da Área Central. 


(c) Qual o papel do sítio urbano e do plano da cidade face às transformações na Área 
Central? Em que medida viabilzam ou não essas transformações? Considere, por exemplo, a 
acessibilidade da periferia à Área Central e a força de mudança e permanência das atividades na 


Área Central. 


(d) Que agentes sociais são, segundo o tamanho da cidade e suas funções, os responsáveis 
pela permanência e mudanças de atividades da Área Central? Que embates verificam-se entre eles 
quando o processo de descentralização se põe em marcha? Particularmente importantes são os 
promotores imobiliários, proprietários fundiários e as grandes empresas do setor varejista. Relevante 


é também o papel do Estado, especialmente nas capitais estaduais. 


(e) Qual a estrutura interna da Área Central após um razoável período de descentralização ou 
desdobramento? Há setores especializados em seu interior? Quais permaneceram e quais foram 


descentralizados? Que setores novos foram criados? 


(f) Até que ponto a tendência do núcleo central de negócios das cidades de se tornar o foco 


de atividades das camadas sociais de baixo status é verdadeira? 


(9) Como se estrutura a zona periférica do centro nas cidades cujos núcleos centrais de 
negócios perderam atividades? Tende a se expandir, invadindo o núcleo central de negócios? Ou 


cristalizando-se cada vez mais? 


(h) Qual a eficácia das políticas de renovação urbana e revitalização de setores degradados 


da zona periférica do centro? 


(i) Qual o sentido que tem a Área Central, mais especificamente o núcleo central de 
negócios, para os diversos segmentos sociais da cidade? Isto inclui tanto segmentos, de acordo com 


o status social como de acordo com o tempo de residência na cidade e a faixa etária. 


(i) Finalmente, questiona-se a Área Central é um produto histórico, fruto de processos 
econômicos e espaciais gestados no final do século XIX e meados do século XX, e progressivamente 
desnecessária a partir da segunda metade do século XX. Será a Área Central, hoje, o resultado de 
uma inércia em desaceleração? Se isto for verdadeiro, vale a pena preservar o núcleo central de 


negócios? 


Estas e outras questões estão a demandar pesquisas por parte dos geógrafos. Esta mesa- 
redonda contribuirá com algumas delas, mas a tarefa é longa, envolvendo estudos empíricos 


sistemáticos que já foram iniciados e devem prosseguir. 
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